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Convidadas: 

 Dra. Cláudia Taccolini Manzoni – Prefeitura municipal de São Paulo. 

 Dra. Carmela Maggiuzzu Grindler -Secretaria de saúde do estado de São Paulo. 

 Fga. Silvia Nápole Fichino – Fonoaudióloga da rede pública de São Paulo e 
Doutoranda PUC/SP.  

 
Relato do fórum: 
 
As convidadas realizaram apresentações expositivas e das respectivas apresentações 
foram retirados alguns pontos com o objetivo de realizar sugestões para a reformulação 
do Comitê Multiprofissional de Saúde Auditiva (COMUSA) com vistas ao aprimoramento  
dos programas de triagem auditiva neonatal. 
 
A Dra. Cláudia Taccolini Manzoni  relatou sobre  o banco de dados na perspectiva da 
Triagem Auditiva Neonatal Universal (TANU), e também enfatizou a importância desse 
banco ter interface com outros, além da necessidade de conter informações que 
abranjam  desde a triagem auditiva até o seguimento e acompanhamento. 
 
A Dra. Carmela Maggiuzzu Grindler falou sobre a coordenação do projeto estadual de 
implantação da política de assistência integral à pessoa com doença rara do Estado de 
São Paulo, e apresentou conceitos sobre  políticas e diretrizes para que se possa 
entender as diferenças entre elas, e o que esses termos trazem de implicações 
administrativas e operacionais baseada em seus mais de trinta anos de experiência. 
Também enfocou a importância da integração desse projeto com outras políticas. Fez 
sugestões sobre a implantação de programas de triagem auditiva neonatal com base em 
programas de outras áreas  já implantados. 
 
A Fonoaudióloga Silvia Nápole Fichino discursou sobre os indicadores de qualidade do 
Programa de Saúde Auditiva e discorreu sobre a definição de qualidade na saúde 
auditiva (triagem, diagnóstico, intervenção e monitoramento).  Nesta temática  apontou 
ações fundamentais para boas práticas dos programas de Triagem Auditiva Neonatal 
(TAN). 
 
Ao finalizar o Fórum foram elaboradas   as seguintes sugestões a serem levadas para o 
COMUSA: 
 

 Formação de grupo de trabalho para realizar  um diagnóstico das questões que 
envolvem  a TAN a fim de  oferecer soluções para todas as suas etapas; 



 Dar importância à inserção da TAN na rede de atendimento, e não apenas se 
restringir a uma portaria;  

 Tomar como modelo para a TAN o projeto do teste do olhinho, lembrando que 
as demandas podem diferir regionalmente; 

 Dar atenção ao fato de que alguns termos usados não refletem claramente para 
o interlocutor o que é deficiência auditiva (usar termos mais claros que permitam 
a quem não é da área melhor compreender o que se aborda); 

 Elencar quais indicadores de risco para a perda auditiva podem trazem maior ou 
menor risco; 

 Mapear e/ou montar uma rede de assistência; 

 Alinhar o programa de TAN com outros programas já existentes como o 
programa Mãe Paulistana; 

 Alinhar as ações que envolvem a TAN aos Conselhos que regulamentam a 
profissão; 

 Dirigir  atenção à articulação do Estado e Município para pensar em fluxo de 
atendimento e preservar a qualidade do programa; 

 Definir qual a meta que se pretende atingir com a TAN; 

 Enfatizar a necessidade da sistematização dos procedimentos; 

 Definir e preservar os indicadores de qualidade (triagem, diagnóstico, 
intervenção e monitoramento) para  acompanhar os programas com vistas ao 
seu  bom funcionamento; 

 Criação de um banco de dados estadual e/ou nacional que englobe desde a TAN 
até a intervenção/desfecho, e que seja articulado com outros bancos de dados 
existentes;  

 Incluir o uso de um sistema de informação que permita acompanhar a criança 
em seu percurso  durante todo o processo desde a TAN, até o monitoramento, 
facilitando a busca ativa; 

 Considerar o SISNEO (sistema nacional de triagem neonatal), como possível de 
local para a inserção  da TAN. 

 Propor o treinamento de equipes; 

 Propor a realização de esclarecimentos à população sobre a TAN e a perda 
auditiva; 

  
Ficou definido como proposta para o fórum de 2019 a apresentação de um mapeamento 
do que ocorre no país a cerca da TAN.  
 


